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Resumo 

Comentário sobre os impactos causados 
pelas principais tecnologias de informação nas 
bibliotecas, principalmente nas bibliotecas 
universitárias. Análise das seguintes tecnologias 
de informação: bancos e bases de dados, CD-
ROM, hipertexto,multimídia, redes locais, 
Internet e Rede Nacional de Pesquisa(RNP), 
biblioteca virtual. 
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INTRODUÇÃO 

Neste artigo, apresenta-se uma visão ge-
ral das grandes linhas que vêm 
direcionando os maiores avanços observa-
dos na extensa e diversificada área de 
tecnologia de informação. Esses avanços 
são vistos sob a ótica dos possíveis refle-
xos na integração de nossas bibliotecas, 
pr inc ipa lmente as un ivers i tár ias .  
Neste estudo, serão analisados: 

a) os enormes progressos alcançados na 
capacidade de armazenamento de da- 
dos dos diversos suportes de memória, 
tanto entre os já conhecidos, quanto 
entre os mais recentes; 

b) a recente concepção na estruturação dos 
dados    nas    memórias    de    arma- 
zenamento, resultante não só do au- 
mento de capacidade destes, mas tam- 
bém das novas abordagens conceituais 
em   que  se baseiam   os sistemas 
interativos, os quais vêm se benefician- 
do, continuamente, dos formidáveis 
avanços acontecidos no campo da inte- 
ligência artificial; 

c) o barateamento, tanto de equipamentos 
como de programas lógicos, das redes 
locais (LAN) onde é possível projetar (li- 
gações que levem em conta as necessi- 
dades específicas e os aportes financei- 
ros das unidades de informação; 

d) o crescimento da telemática com a re- 
dução drástica das distâncias através 
das redes de teletransmissão de dados 
e a multiplicação, não só da potência e 
velocidade de processamento, mas tam- 
bém dos recursos lógicos por meio de 
redes locais e externas, que integram, 
nos chamados sistemas abertos, equi- 
pamentos informáticos de tipos mais 
variados. 

Pode-se perceber que assistimos a um 
movimento irreversível em direção ao 
processamento e uso da informação por 
meios cada vez mais avançados. Mas, 
paradoxal e infelizmente, nos últimos anos, o 
Brasil tem perdido velocidade em seu 
processo de desenvolvimento tecnológico. 
Entretanto, um movimento esboça-se, tanto 
no setor público, como no setor privado 
produtivo e de serviços, mediante um re-
conhecimento, em todos os níveis, da im-
portância da informática documentária 
como uma das alavancas para o desen-
volvimento e da integração dos diversos 
tipos de unidades de informação. 

OS CAMINHOS DA TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO 

O advento das novas tecnologias de infor-
mação tem mudado, consideravelmente, 
o peso relativo das publicações impressas 
em relação aos outros suportes de in-
formação, no que diz respeito ao processo 
global de difusão dos conhecimentos. Ain-
da que os serviços de informação "sem 
papel" não sejam uma realidade generali-
zada, pelo menos nos países em desen-
volvimento, torna-se evidente que, progres-
sivamente, os sistemas de informação 
especializados evoluem nesse sentido. Da 
mesma forma, nas bibliotecas de todo tipo, 
os documentos não impressos adquirem 
importância crescente, ao tempo em que, 
em espaços relativamente pequenos, acu-
mulam-se quantidades de informação cada 
vez maiores. 

O processo global de difusão do conheci-
mento e aqueles de busca e recuperação 
da informação têm se alterado significati-
vamente em pouco tempo, determinando 
uma interação direta e crescente entre os 
usuários e os sistemas, o que provoca uma 
mudança no perfil dos profissionais da in- 
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uso de bases de dados, especialmente sob 
a forma de CD-ROM e também por meio 
da Rede Nacional de Pesquisa (RNP) nos 
casos de dados/informações recentes ain-
da não publicados em CD-ROM, ou mes-
mo para fugir dos altos custos das teleco-
municações da Embratel (Renpac e 
Interdata). 

As evoluções tecnológicas que estão ocor-
rendo no exterior terão reflexos positivos 
no Brasil. O uso do microcomputador pe-
las bibliotecas está aumentando e, com 
certeza, os bancos de dados brasileiros 
serão menos burocráticos, terão interfaces 
de acesso mais amigáveis, serão mais 
ágeis na atração de novos clientes e no 
oferecimento de produtos informacionais. 
A consolidação da rede Antares em abril 
de 1994 já é um indicador de que essas 
evoluções começam a ocorrer em nosso 
país. 

CD-ROM 

No final dos anos 80, foram lançadas no 
mercado algumas das novas tecnologias 
de informação que eram promessas poten-
ciais em nível de laboratório. Entre essas 
tecnologias, podemos atar a do Compact 
Disc/Read Only Memory, mais conhecida 
como CD-ROM ou disco compacto a laser. 
No CD-ROM, os dados são armazenados 
sob a forma digital em discos de 4 3/4 
polegadas de diâmetro. Estes discos podem 
fornecer informações sob a forma digital 
tanto de áudio (som), como de texto e ima-
gem2. É impressionante a capacidade de 
armazenamento de dados desses discos, 
cada um pode conter em média o equiva-
lente a 1200 a 1500 disquetes comuns, ou 
200 livros com 300 páginas (o equivalente 
a 550/600 megabytes). Entretanto, o ter-
mo Read Only Memory (ROM) quer dizer 
que os dados são escritos de forma per-
manente no disco, não podendo sofrer al-
terações. 

Dezenas de bibliografias correntes (índices, 
abstracts, bases de dados), enciclopédias 
e outras obras de referência já estão dis-
poníveis sob a forma de CD-ROM. É sur-
preendente o crescimento dos títulos dis-
poníveis em CD-ROM; de pouco menos de 
50 títulos em 1986, o número de títulos dis-
poníveis no mercado era mais de 600 em 
1991, devendo estar, no final de 1994, per-
to de 4 000. No Brasil, os primeiros CD-
ROM lançados foram o Lilacs, da Bireme, 
a legislação federal do Senado Federal/ 
Prodasen, o do IBICT (com o catálogo co-
letivo de periódicos e teses brasileiras). Em 
junho de 1994, a Editora Abril lançou o 
Almanaque Abril sob esse novo tipo de su-
porte de informação. 

A decisão de adquirir bases de dados em 
CD-ROM já está requerendo um novo com-
promisso do profissional da informação em 
adaptar-se a essa nova tecnologia. Tal de-
cisão não pode ser feita de forma apressa-
da. A implementação do novo serviço re-
quer alocação de recursos financeiros para 
equipamento e a revisão do orçamento para 
material bibliográfico para acomodar esse 
tipo de despesa. Na tabela 3 estão assina-
ladas algumas das vantagens e desvanta-
gens do CD-ROM. 

 

Tendo-se em vista o fantástico crescimen-
to no número de bases de dados e tam-
bém o incremento no número de usuários 
ocorrido nos países desenvolvidos e con-
siderando, ainda, que a recuperação em 
linha no Brasil está em sua infância, espe-
ra-se que em um futuro não muito remoto 
este potencial de informação seja demo-
cratizado e esteja disponível a um maior 
número de brasileiros1 . É possível que, 
ainda na década de 90 haja um boom no 
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formação, diminuindo, paulatinamente, a 
força do conceito de intermediário da in-
formação. Paralelamente, os responsáveis 
pela elaboração de resumos e pela 
indexação dos documentos e dos registros 
do conhecimento, em áreas especializadas, 
adquirem cada dia uma importância 
maior. 

A seguir, são abordados os principais de-
senvolvimentos ocorridos na área de 
tecnologia da informação. 

BANCOS E BASES DE DADOS 

As bases de dados são fontes de informa-
ção computadorizadas que podem ser 
pesquisadas em um modo interativo ou 
conversacional por intermédio de um ter-
minal de computador, telex ou mesmo um 
microcomputador. 

Nas tabelas 1 e 2, estão listados os princi-
pais bancos de dados de acesso público 
do Brasil e do exterior. 

Tabela 2 - Principais bancos de dados no exterior 
BANCO                                               NÚMERO DE BASES/NATUREZA 
• DIALOG Information Service            - 380 bases de dados (a maioria referenciais e bibliográficas,   

                 praticamente em todas as áreas) 
• ORBIT/QUESTEL             - 80 bases de dados (a maioria referenciais e bibliográficas, 

                 praticamente em todas as áreas)  
• STN              - 20 bases de dados principalmente numéricas, com ênfase na 

                 áreas de química) 
• BRS              - 80 bases de dados (a maioria referenciais e bibliográficas,  

                 praticamente em todas as áreas)  
• ECHO (Comunidade Européia) - 30 bases de dados (com descritores em sete línguas, a 
maioria 

                 delas referenciais, praticamente em todas as áreas) 
• AMÉRICA ONLIINE            - 50 bases de dados (jogos, correio eletrônico, teleconferência, 

                Anúncios, finanças, noticiário, TV, teatro etc.)  
• COMPUSERVE            - 80 bases de dados (finanças, telecompras, jogos, ciência e 

                medicina) 
 

 

BANCO                                          NATUREZA 
ARUANDA/SERPRO                     - 11 bases de dados (cadastro industriais, marcas e patentes) 
BIREME      -   4 bases de dados (área médica) 
CENAGRI                      -   5 bases de dados (ciências agrícolas) 
CIN/CNEN     -   8 bases de dados (energia nuclear, física, eletrônica e energia elétrica
FGV      -   2 bases de dados (catálogo coletivo de livros e dados 
             econômico-estatístico 
IBICT      -   6 bases de dados (ciência da informação, catálogo coletivo de 
             periódicos, teses) 
PRODASEN     - 12 bases de dados (concentração nas áreas de direito e jurisprudência)

Tabela 1 - Principais bancos de dados no Brasil

Tabela 3 -Vantagens e desvantagens do CD-ROM 
       Vantagens                                                              Desvantagens 
 • Armazenamento maciço de dados  • Inexistência de padrão industrial dos  
 • Pode-se combinar diversos tipos de      equipamentos 
   formatos:  gráficos, som e texto  • habilidade limitada de escrever, mudar ou  
 • Leitora de disco é relativamente barata     alterar dados 
 • Uso ilimitado    • O disco matriz ainda é caro 
 • Fácil utilização     • Não há padronização nas linguagens de 
 • Número crescente de novos títulos      recuperação de dados 

 



As tecnologias de informação e a integração das bibliotecas brasileiras 

O uso do CD-ROM, em substituição ao 
acesso em linha às bases de dados hos-
pedadas nos grandes bancos de dados, é 
um tópico de grande discussão no momen-
to, O fator custo, variável nos sistemas em 
linha de acordo com a estrutura de royalties 
e/ou políticas do banco de dados, está sen-
do reduzido significativamente com os CD-
ROM que podem ser comprados, mediante 
assinaturas anuais ou sob licença. Nas 
buscas em linha, o custo de se extrair in-
formação armazenada em um banco de 
dados é agregada com os custos de cone-
xão em uma determinada base de dados 
que variam de base a base, além dos cus-
tos de telecomunicações. No caso brasi-
leiro, quando se consultam bancos de da-
dos localizados no exterior, anda são acres-
centados os custos da Embratel e impostos. 

A tecnologia de CD-ROM ainda está na sua 
fase inicial. Uma das grandes dificuldades 
existentes nessa fase é que somente um 
usuário pode consultar um disco a cada 
vez. Isto quer dizer que o profissional da 
informação ou o usuário ficarão ocupando 
um microcomputador acoplado a uma lei-
tora de CD-ROM, quando desejarem da-
dos contidos em porções da base. Essa li-
mitação já está sendo vencida e já existem 
leitoras que permitem a consulta simultâ-
nea de diversos discos. 

O CD-ROM, sob o ponto de vista 
tecnológico, ainda não foi totalmente es-
gotado. Cientistas do Centro de Pesquisas 
da BM (Almaden, Califórnia, USA) divul-
garam, em maio de 1994, a possibilidade 
do armazenamento ótico dos discos com-
pactos em diversos níveis. A solução é ba-
seada na utilização da mídia convencional 
de CD, mas sem a película de alumínio. 
Dessa forma, os discos serão parcial ou 
completamente transparentes e poderão 
ser empilhados com menos de um milíme-
tro de distância entre eles, formando, as-
sim, uma composição de discos. Através 
da transparência do disco (sem o alumí-
nio), as lentes de foco do drive (leitor do 
CD) movem-se entre os lados da pilha, per-
mitindo a leitura do laser em qualquer ca-
mada desejada3. Com esse avanço 
tecnológico, dentro em breve, será possí-
vel incluir, por exemplo, 1.8 gigabytes de 
informação em um único disco, aumentan-
do, por conseguinte, o já enorme potencial 
de armazenamento dessa tecnologia. 

Outro tipo de disco compacto ó o CD-
WORM (Write Once Read Many). Esse dis-
co permite ao usuário gravar dados uma 
vez e não aceita alterá-los posteriormente. 
Sua apl icação maior  está no 
armazenamento de documentos. 

HIPERTEXTO 

A estrutura dos dados na entrada (campos 
diferenciados) se relaciona intimamente 
com a estruturação nas bases de dados. 
Assim veremos, de forma sucinta, como a 
estruturação ou reestruturação dos textos 
completos ou de partes de quaisquer tipos 
de documentos pode-se relacionar com a 
organização das informações nos novos 
suportes de memória. 

O armazenamento na íntegra dos docu-
mentos, considerado como uma utopia há 
poucos anos, evolui no sentido de tomar-
se realidade. Para se ter uma idéia da mu-
dança que se prepara a passos de gigan-
te, basta pensar no fato de que um bom 
digitador, trabalhando a um ritmo normal 
precisaria de 50 anos para preencher as 
informações contidas em um disco ótico 
(CD-ROM). Por isso, os discos óticos ofe-
recidos comercialmente contêm registros 
de informação preparados anteriormente 
para alimentar as bases de dados "tradicio-
nais", copiados por via puramente eletrô-
nica. Isso começa a preparar o caminho 
do que, provavelmente, será a curto prazo, 
um dos maiores saltos qualitativos e quan-
titativos dos conceitos e das técnicas de 
armazenamento e recuperação da informa-
ção. 

A grande capacidade de armazenamento 
de informação oferecida pelos novos su-
portes e os novos conceitos de organiza-
ção dos dados e informações nas memó-
rias, resultantes da nova visão das coisas 
trazida pelos sistemas de hipertexto (que 
se expandem nos chamados sistemas 
hipermídia) levam os sistemas de informa-
ção e os usuários dos mesmos, à direção 
de um novo paradigma da informação. 

A idéia do hipertexto é do feio tão lógica o 
tão simples — e ainda baseada em princí-
pios tão bem estabelecidos há muito tem-
po —, que parece incrível que a idéia só 
tenha surgido, ou melhor, explodido, nos 
últimos anos. Mas o que é um sistema de 
hipertexto? 

Ao conceito de linearidade atrelado à leitu-
ra de um livro, opõe-se a associação não 
linear das diversas partes de um documen-
to ou de um conjunto de documentos ine-
rentes ao hipertexto. De fato, quem tem 
alguma prática na pesquisa de dados e 
informações, em um certo número de do-
cumentos, que são consultados uma ou 
mais vezes, junto com fichas e anotações 
que se renovam e atualizam continua-
mente, à medida que se progride no 
aprofundamento do conhecimento sobre o 
assunto estudado, pode compreender mui-
to bem o que está por trás do termo 
"hipertexto", protótipo e realidade da docu-
mentação eletrônica4. 

No sentido geral, o termo hipertexto englo-
ba a idéia de escrita e leitura não lineares 
e faz referência à memorização, organiza-
ção e recuperação da informação textual 
mediante ligações entre palavras, frases, 
pedaços de um documento ou, ainda, do-
cumentos completos, com informações de 
parte do mesmo documento ou de outros 
documentos. 

A estruturação do sistema de hipertexto 
pode representar-se como uma rode ou teia 
onde os diversos nós correspondem a toda 
e qualquer parte informativa suscetível de 
associação com outra e os fios ou ligações 
e associações específicas entre os diver-
sos pontos da informação global. 

Na organização eletrônica da documenta-
ção e da informação nela contida, janelas 
na tela do monitor de vídeo associam-se a 
objetos na base de dados, e ligações são 
estabelecidas entre esses objetos, tanto 
graficamente(na forma de marca ou si-
nais), quanto na base de dados (sob a for-
ma de ponteiros), conforme figura 1.        
A base de dados do hipertexto e a rede de 

nós de texto (ou de imagens gráficas), a 
que nos referimos anteriormente, pode con-
siderar-se como uma amálgama de docu-
mentos ou partes deles, denominada tam-
bém, mais genericamente, de 
hiperdocumento. Os nós na tela do monitor 
de vídeo correspondem aos nós da base 
de dadas. 

  

184 Ci. Inf., Brasília, v. 23, n. 2, p.182-189, maio/ago. 1994, 

Figura 1 - Ligações entre os nós e a base de dados 
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A base de dados pode ser folheada ou con-
sultada de três maneiras: 

a) seguindo ligações e abrindo janelas, 
sucessivamente, para examinar o conteúdo; 

b) procurando na rede, ou em uma parte 
dela, alguma palavra-chave ou atributo; 

c) "navegando" no hiperdocumento medi- 
ante o uso de um "mapa" ou "indicada 
de rota" que exibe na tela, sob a forma 
gráfica, a estrutura da rede (ver figura 2). 

Nos sistemas de hipertexto dinâmicos — 
os mais recentes e avançados —, o usuário 
pode criar novos nós e novas ligações que 
podem relacionar-se aos nós já existentes. 

MULTIMÍDIA 

A ampliação do conceito de documentos a 
outros meios de armazenamento leva, com 
toda a naturalidade, aos chamados siste-
mas de multimídia ou hipermídia, que re-
sultam da integração de quatro sistemas5, 
até há pouco mais ou menos independen-
tes, a saber: 

a) o sistema de hardware:  microcom- 
putadores (ou estações de trabalho), lei 
tora de disco ótico, monitor de vídeo 
para exibição de textos e gráficos, tela 
de alta definição para exibição de ima- 
gens fixas ou em movimento, alto-falan- 
tes estereofônicos para saída de voz e 
de sons, teclado e/ou digitalizador de 
imagens (os chamados scanners) para 
introdução de dados textuais e imagens, 
o dispositivo de posicionamento (tam- 
bém chamado de mouse ou ratinho) 
para entrada de instruções. 

b) sistema de armazenamento da informa- 
ção: discos compactos, para armaze-
namento de informações textuais e 
gráficas, assim como das ligações asso-
ciativas entre essas informações ou par-    
te delas (por exemplo, "mapas de na- 
vegação"), das bases de dados, disco 
óticos e compactos de diversos tipos 
(CD-ROM, CD/Interactive); 

 

c) sistema de programas, integrados pe- 
los aplicativos propriamente ditos (por 
exemplo: HyperCard, Guide, Hypertext) 
e pelas linguagens de programação ade- 
quadas (Hypertalk, Smalltalk, entre ou 
tras); 

d) sistema de comunicação, integrado por 
redes locais e remotas, que permitem o 
acesso a outros sistemas nacionais e es- 
trangeiros. 

Não é difícil imaginar a revolução que se 
avizinha quando se pensa na possibilidade 
de integrar as redes públicas de transmissão 
de dados que já mantêm grandes sistemas 
de videotexto, como; por exemplo, Captain, 
no Japão, Prestel, no Reino Unido, Telidon, 
no Canadá, Minitel, na França — este último 
existente em mais 4,5 milhões de 
residências e acessível por meio de terminais 
domésticos. 

Este fato permitirá dar um enorme salto 
qualitativo e quantitativo, aumentando, de 
forma astronômica, as facilidades de acesso 
a uma enorme quantidade de bases de 
dados, tanto públicas como privadas. Além 
disso, será possível o acesso à distância 
aos acervos das grandes bibliotecas (entre 
elas a British Library, a Très Grande 
Bibliothéque da França e a Library of 
Congress), assim como aos grandes acer-
vos de informações textuais, gráficas e 
sonoras, oferecidos pelos sistemas de 
hipermídia6. 

Trata-se, simplesmente, da possibilidade — 
se os governos se decidirem a dar priori-
dade à cultura — de se colocar, ao alcance 
de todos os estudiosos e curiosos um ins-
trumento que facilitará a passagem do do-
cumento ao conhecimento, sem sair de 
casa, e ainda com a possibilidade de fo-
lhear, de ler, de ouvir e de copiar algumas 
"páginas" escolhidas dentre os muitos mi-
lhões de "páginas" oferecidas. 

Tem sido crescente o número de novos pro-
gramas de multimídia. Isto, certamente, 
afetará as áreas de treinamento e educa-
ção que, além de torná-los disponíveis a 

um grupo maior de pessoas, a custos mais 
razoáveis, passarão a ter um envolvimento 
maior com a área de lazer e entretenimen-
to. As aplicações de multimídia na educa-
ção encontram-se, ainda, em fase embrio-
nária se comparadas as da área de treina-
mento, já com amplo crescimento. A 
multimídia, "a serviço de um projeto peda-
gógico que tenha como pano de fundo o 
aprender a aprender, possibilita a 
integração dos vários sentidos e das vári-
as inteligências. Mobiliza o ser humano 
para uma aprendizagem globalizante e 
multissensorial"7. 

Os bibliotecários precisam estar atentos 
para que suas unidades de informação 
possam adquirir os equipamentos adequa-
dos e os programas de multimídia, trazen-
do assim, para a sua clientela, uma nova e 
promissora ferramenta para um treinamento 
rápido e personalizado. 

Convém, entretanto, alertar para um ponto 
da maior importância. A facilidade de 
acesso a quantidades enormes de informa-
ções, contidas em grandes volumes de 
documentos, organizados de maneira a 
facilitar a "navegação" entre eles, pode le-
var a uma verdadeira desorientação, se-
melhante a de um motorista que chega a 
uma encruzilhada onde as placas de sina-
lização indicam excessivas alternativas de 
possíveis caminhos, sem que apareça in-
dicado explicitamente, o nome do lugar de 
seu verdadeiro destino, ou informações 
sobre as melhores rotas possíveis. É a de-
sorientação por overdose de informação. 

A solução, que já começa a ser apontada 
na literatura especializada, é, como não 
poderia deixar de ser, a organização das 
informações em redes cujos nós se carac-
terizem por palavras-chave ou descritores 
realmente significativos e representativos 
dos conteúdos a que se referem. 

Em outras palavras, a indexação dos do-
cumentos ou de suas partes continuará 
sendo a pedra angular de todos os siste-
mas de armazenamento e de recuperação 
da informação. 

REDES LOCAIS (LAN) 

Em qualquer organização é sempre difícil 
a decisão de investir em uma vede de co-
municação para melhorar seus fluxos e 
serviços. Ao mesmo tempo, é uma deci-
são importante que o gerente da unidade 
de informação precisa adotar. 

Uma rede local (Local Area Network — 
LAN) é um método de conectar computa-
dores e seus periféricos, transmitindo da-
dos em altas velocidades, dentro de uma 
área ou localidade restrita. O desenvolvi-
mento das redes locais remonta ao final 
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Figura 2 -Mapa da rota em um hiperdocumento 
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dos anos 60 e início dos 70 quando proje-
tos foram feitos para interligar computado-
res de grande porte e minicomputadores.
Ethernet, Cambridge Ring e ARCnet são
as ações mais conhecidas durante os anos
70. Mas, a partir do início dos anos 80 foi
que o conceito de rede local saiu da comu-
nidade acadêmica e teve início uma explo-
são de divulgação comercial. Simultanea-
mente, foram lançados, com extremo su-
cesso os microcomputadores que, rapida-
mente, encontraram seus nichos nas apli-
cações comerciais e automação de escri-
tório8.

As redes locais combinadas com os
microcomputadores tornaram disponíveis
a computação e o compartilhamento de
recursos e sistemas de endereçamento de
mensagens a um custo muito menor do que
os antigos, baseados em sistemas de
minicomputadores. O mercado de
automação de escritório, que tem tido enor-
mes crescimentos, foi, em parte, causado
pela introdução das redes locais.

A filosofia básica das redes locais é o
processamento distribuído. Suas principais
vantagens são as seguintes:

a) economia e expansão programável: as
redes locais que utilizam microcompu-
tadores trouxeram substancial poder de
processamento dentro dos orçamentos
dos pequenos escritórios e organiza-
ções. Quando interligados em rede es-
ses microcomputadores provêem um
custo unitário por equipamento bem
mais baixo do que se estivessem isola-
dos. Além disso, quando for necessária
a expansão da rede ela é limitada ao
custo das estações de trabalho e das
interfaces apropriadas. Tal fato, por ou-
tro lado, não ocorre com sistemas cen-
tralizados que, geralmente, requerem
grandes crescimentos no equipamento
central.

b) controle local: este talvez seja o fator
mais importante do ponto de vista hu-
mano, isto é, o usuário tem o controle
completo sobre as operações realizadas.
Ele pode trabalhar no seu próprio ritmo,
processar ("rodar") os programas apro-
priados e se responsabilizar por quase
tudo. Em contraste, nos sistemas cen-
tralizados — principalmente naqueles
vinculados a computadores de grande
porte — o controle é remoto e o traba-
lho do usuário entra em uma fila onde,
nem sempre, a biblioteca é prioritária.

c) compartilhamento de recursos e
conectividade: essas duas vantagens
são os pontos fortes da rede local. Mui-
tos escritórios precisam compartilhar
periféricos de alto custo, tais como uni-
dades de disco de alta capacidade e

impressora a laser. Além disso, a rede
local pode ser usada para o correio ele-
trônico (E-Mail), transferência de dados/
textos e a utilização comum de progra-
mas aplicativos de custos elevados.

As redes locais são ideais para aplicações
ligadas à automação de escritório, como
processamento de texto, planilha eletrôni-
ca, gerenciamento de base de dados e cor-
reio eletrônico. Tais aplicações são bastante
utilizadas nas rotinas diárias de uma uni-
dade de informação. Espera-se que, em
uma biblioteca, elas possam realizar, en-
tre outras, as seguintes tarefas:

a) automação de escritório com a
integração com as rotinas administrati-
vas e do fluxo documental da bibliote-
ca;

b) a informação será recuperada através
das redes remotas (Wide Area Network
— WAN), introduzida na rede local,
reembalada e enviada ao usuário-final
em formato apropriado;

c) a rede local e a automação de escritório
irá facilitar o desenvolvimento de bases
de dados locais, cadastros e listas de
leituras selecionadas, possibilitando,
assim, um enorme potencial de produ-
tos e serviços informativos;

d) com os progressos da inteligência artifi-
cial, será possível tirar vantagem de sis-
temas informáticos personalizados. As-
sim, existirão sistemas mais amigáveis
e receptivos à base de conhecimento
local.

"Para explorar os poderes das redes os
usuários podem optar entre dois tipos de
softwares gerenciadores: ponto a ponto e
cliente/servidor. A diferença básica entre as
duas tecnologias é que a primeira não exi-
ge um computador dedicado para adminis-
trar a rede. Na rede cliente/servidor, por
definição existe sempre uma máquina — o
cliente — que depende de uma outra para
executar seu trabalho. O equipamento que
gera as condições para que os outros com-
putadores trabalhem — o servidor — é to-
talmente dedicado a essa tarefa"9.

O uso de redes locais em bibliotecas bra-
sileiras é um tópico de grande futuro. Em
abril de 1994, a Biblioteca Central da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais divul-
gou que "o equipamento dos setores de
referência, empréstimo, periódicos e
processamento técnico da BC estão inter-
ligados através da Rede Novell, versão
3.11, permitindo que sejam compartilhados
dados sobre acervos e usuários. Esta
interligação de estações de trabalho garan-
te intercâmbio de informações, otimização
de equipamento e integração de servi-
ços"10.

INTERNET E RNP

Existe uma tendência natural entre os bi-
bliotecários que atendem comunidades
diversificadas de usuários de reclamar
quando é anunciado o lançamento de um
novo banco de dados. Para muitos de nós,
por exemplo, o Dialog, a Bireme e o CIN/
CNEN, são bancos de dados com os quais,
geralmente, já estamos familiarizados.
Além disso, a maioria das bases de dados
é de natureza bibliográfica. Tempos atrás,
surgiram as bases de dados numéricas
(como as do Predicast), aumentando, so-
bremaneira, o nível de complexidade da
recuperação em linha e dificultando o
aprendizado dessa ferramenta de trabalho.
Recentemente tivemos a introdução do CD-
ROM, agregando novas necessidades de
conhecer comandos e detalhes sobre o
mundo em suporte ótico. Este tipo de rea-
ção também pode ocorrer com a Internet.

A Internet foi criada em 1983 e, desde en-
tão, tem tido um crescimento avassalador
no número de usuários a ela conectados.
Ela passou de um milhão de usuários em
1985, para mais de 20 milhões em 1994,
distribuídos em quase todos os países e
vinculados a mais de 16 mil instituições.

A introdução da rede Internet no Brasil, por
meio da Rede Nacional de Pesquisa (RNP),
possibilitou o livre acesso a dezenas de
catálogos em linha, o acesso a grupos de
discussão entre especialistas de uma am-
pla gama de tópicos, e também a bases
de dados que, possivelmente, não seriam
de interesse comercial e que não possuem
documentação tão detalhada e didática
como a do Dialog, por exemplo. Se há uma
base de dados cujo uso é do interesse de
dezenas de bibliotecas ou organizações, é
claro que existe um mercado potencial para
essa base e, com certeza, despertará o in-
teresse do Dialog, do Questel ou outra
empresa, motivado pelo possível lucro
advindo de sua futura comercialização.
Entretanto, se o interesse sobre essa base
for limitado ou não tiver despertado a cobi-
ça comercial, que instituição será respon-
sável por sua divulgação junto a um pro-
vável usuário? Com certeza, essa base de
dados poderá ser hospedada em redes tipo
Internet e RNP11.

A Internet, através da RNP, oferece os se-
guintes serviços:

a) Correio eletrônico (E-Mail): sistema de
mensagens eletrônicas que permite a co-
municação, dentro e fora da organiza-
ção, com pessoas e instituições. Entre
as vantagens do correio eletrônico está
a possibilidade de se comunicar com
outro indivíduo ou enviar o mesmo tex-
to a um grupo de pessoas. Outra forma
do correio eletrônico são os fóruns de
discussão (Lists) relativos a assuntos
dos mais diversos, não só de outras
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áreas, como também aqueles ligados a
ciência da informação (como por exem-
plo: catalogação, periódicos e automação
de bibliotecas)*.

b) Acesso remoto: possibilita ao usuário
conectar seu computador (ou terminal)
a um computador localizado em outro
lugar, no Brasil ou no exterior. O coman-
do de acesso para se fazer essa ligação
é denominado Telnet. Quando essa co-
nexão for completada pode-se usar o sis-
tema remoto como se o mesmo estives-
se no prédio de sua biblioteca. Através
do acesso remoto pode-se conectar cen-
tenas de catálogos de bibliotecas e tam-
bém alguns bancos de dados comerci-
ais (o Dialog, por exemplo).

c) Protocolo de transferência de arquivo
(FTP): permite transferir arquivos (dados/
informações) de um computador para ou-
tro. Esses arquivos podem ser, por exem-
plo, texto de um documento, programa
de computador ou um catálogo.

Para acessar ou "navegar" na Internet pode-
se utilizar as seguintes ferramentas:

I) Archie: banco de dados existente em
muitos computadores conectados à Internet
que permite ao usuário buscar arquivos ar-
mazenados em centenas de fontes remo-
tas. Dentre esses arquivos pode-se mencio-
nar os programas de computador de domí-
nio público, passíveis de serem copiados
via FTP.

II) Gopher: Seu nome deriva de um progra-
ma desenvolvido na Universidade de
Minnesota. É a maneira mais simples de se
conectar a um sistema remoto através de
menus hierárquicos e busca de texto com-
pleto. Através do gopher, utilizando-se de
palavras-chave, o usuário pode encontrar e
recuperar documentos e/ou informações
relevantes.

III) Verônica: esta é uma ferramenta de bus-
ca mais sofisticada e que utiliza palavras-
chave e/ou estratégia de busca com opera-
dores booleanos, e que, muitas vezes, re-
sulta na recuperação de informação hos-
pedada em diversos lugares. É, na verda-
de, um arquivo invertido dos menus exis-
tentes nos diversos gophers da Internet.

IV) WAIS: sigla de Wide-Area Information
Servers, possui uma interface comum para
as bases de dados existentes na rede (o
chamado protocolo ANSI Z 39.5). No WAIS

Para se ter acesso aos assuntos cobertos pelos
fóruns de discussão pesquisar na Internet atra-
vés do gopher nysernet.org

os termos de busca existentes nos docu-
mentos recebem um peso e somente os
documentos mais relevantes serão recupe-
rados, de forma hierarquizada. Assim, o
WAIS difere dos outros métodos que utili-
zam palavras-chave, nos quais todos os
itens são recuperados (sejam eles relevan-
tes ou não).

A BIBLIOTECA VIRTUAL

A chamada biblioteca virtual foi uma visão
futurística feita por Vannevar Bush, nos
anos 40, quando o mesmo desenvolveu a
idéia, denominada Memex, que seria um
sistema automatizado e teria uma série de
características que somente foram
alcançadas nos anos 90. Variações sobre
o mesmo tema foram feitas por Ted Nel-
son quando desenvolveu o conceito de
"Xanadu", Alan Kay com o seu Dynabook
e, por último, por F. W. Lancaster com a
sua paperless library.

Enquanto as bibliotecas, nas décadas pas-
sada e presente, fizeram consideráveis es-
forços quanto ao acesso eletrônico às co-
leções, o acesso ao documento eletrônico,
por sua vez, foi desenvolvido fora do ambi-
ente bibliotecário, especialmente o relacio-
nado aos sistemas de texto completo (full-
text systems). Entretanto, devido a
integração entre as diversas tecnologias de
informação, atualmente é possível utilizar
os serviços de acesso ao texto completo
pelos usuários das bibliotecas.

"A biblioteca do futuro tem muitas denomi-
nações: biblioteca sem paredes, biblioteca
eletrônica e biblioteca virtual. Termos es-
ses — sem paredes, eletrônica e virtual —
qualificam a antiga instituição, a bibliote-
ca, revolucionada em sua forma pela ino-
vação tecnológica operada nos campos da
informática, das telecomunicações e da
tecnologia da informação. A biblioteca do
futuro é sem paredes, por possibilitar o
acesso à distância a seus catálogos, sem
necessidade de se estar fisicamente nela.
É eletrônica, pois seu acervo, catálogos e
serviços são desenvolvidos com suporte
eletrônico. E é virtual, porque é potencial-
mente capaz de materializar-se via ferra-
mentas —. Gopher, FTP etc. — que a mo-
derna tecnologia da informação e de redes
coloca á disposição de seus organizadores
e usuários"12. Vale recordar que, diferente-
mente de uma biblioteca "normal", na bi-
blioteca virtual todos os documentos (sob
a forma de arquivos em linha) sempre es-
tarão nas "estantes" e, com certeza, colo-
cados corretamente no número de chama-
da eletrônico!

De acordo com Atkins, são quatro os as-
pectos potenciais para a biblioteca digital.
São eles:

"1. a biblioteca digital reduz as limitações
impostas pelo tempo e lugar;

2. a biblioteca digital permite a criação e
uso de novos e mais dinâmicos formatos,
integrados para a representação de dados,
informação e conhecimento;

3. a biblioteca digital pode apoiar novas
formas de grupos de colaboradores na cri-
ação e uso da informação; novas práticas
comunitárias;

4. a biblioteca digital permite a
personalização da informação, incluindo aí
a assistência no gerenciamento da infor-
mação quando ocorrer excesso de da-
dos"13.

Existem atualmente nos Estados Unidos
várias ações em andamento visando á cri-
ação de bibliotecas virtuais. Um dos proje-
tos pioneiros foi o Gutemberg, iniciado em
1971, pela Universidade de Illinois. Esse
projeto está digitalizando livros, principal-
mente aqueles pelos quais não se precisa
pagar direitos autorais (isto é, de domínio
público), e os coloca acessíveis por Inter-
médio da Internet.

Outro exemplo de biblioteca virtual é o pro-
jeto UMLibText, desenvolvido pela Univer-
sidade de Michigan. Seu acervo inclui, en-
tre outras, obras de referência como o
Oxford English Dictionary, estudos clássi-
cos (Patrologia Latina), poesia, literatura e
filosofia. "Os textos podem ser pesquisados
por título individualmente ou em grupos por
autor, data da impressão ou outras carac-
terísticas intrínsecas dos textos. Os usuá-
rios também podem buscar por palavras,
raízes das palavras, simples caracteres in-
cluídos nas palavras, frases, combinações
de palavras ou por conceitos"14.

CONCLUSÕES

Como toda tecnologia, as tecnologias de
informação também podem provocar al-
guns problemas e/ou gerar novas situações
de turbulências não previstas pelos geren-
tes responsáveis por suas implantações.

Na Internet, por exemplo, precisamos pen-
sar em criar bases de dados que revelem
aos usuários o que está disponível e onde
se localiza a informação. Quem irá "cata-
logar" ou dar um melhor arranjo às bases
de dados já existentes? Esta indagação
não permite uma resposta fácil ou de rápi-
da implementação, pois, muitos dos arqui-
vos eletrônicos de interesse da comunida-
de acadêmica não estão sob o controle das
bibliotecas. Muitos desses arquivos foram
desenvolvidos com verbas públicas, são de
grande porte e estão hospedados nos cen-
tros de computação.
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Entretanto, alguns desses arquivos são de
pequeno porte e são atualizados pelos pró-
prios- pesquisadores e difundidos/utilizados
por um reduzido número de especialistas.
Apesar da existência na Internet do servi-
ço denominado Verônica (que gera um in-
dice das informações disponíveis nos
gophers), a informação, muitas vezes, pre-
cisa ser literalmente "garimpada" pelo usu-
ário-final, motivada, principalmente, pelo
não-uso de regras adequadas para a re-
presentação do conteúdo da informação.

No tocante aos periódicos eletrônicos e aos
grupos de discussão pública, que, geral-
mente, apresentam recursos informativos
valiosos, eles agora estão disponíveis em
linha nas grandes redes. Incluem informa-
ções mais atualizadas do que aquelas sob
a forma impressa e estão, de maneira ge-
ral, acessíveis por meio de mecanismos
tais como Listservers e Usenet. Devemos
"catalogar" esses seriados e informar nos-
sos usuários a respeito de suas disponibi-
lidades? Como eles existem aos milhares,
devemos pensar numa política de seleção,
com intuito de facilitar a decisão de
catalogá-los ou não? Nessa área, algumas
soluções começam a surgir com a edição
de diretórios e de catálogos em linha. En-
tretanto, simples listas, sejam elas sob a
forma impressa ou eletrônica, não fazem
um catálogo dinâmico, com todos os pon-
tos de acesso e facilidades de uso.

Nas bibliotecas universitárias brasileiras,
por exemplo, a informação disponível em
rede, provavelmente, irá provocar algumas
ações, a saber:

a) necessidade de se ter, dentro da biblio-
teca, um grupo de especialistas com a
responsabilidade de desenvolver habili-
dades relativas ao bom uso da informa-
ção eletrônica (disponível sob suporte
ótico, em linha ou em redes);

b) esses grupos de técnicos devem execu-
tar tarefas de educação de usuário, vi-
sando a desenvolver, principalmente jun-
to aos docentes e alunos de pós-gradu-
ação, o conhecimento e a utilização des-
ses novos potenciais informacionais;

c) organizar um gopher para se acessar o
catálogo da biblioteca, à semelhança do
que foi feito pela Universidade de São
Paulo* ou, quando não for possível, in-
cluir pelo menos um gopher corri dados
sobre acervo, horário e demais informa-
ções de interesse dos usuários.

Depois desta rápida análise de algumas
tecnologias de informação que, sob o pon-

*para acessar o gopher da Universidade de São
Paulo teclar: Telnet bee 08. cce. usp. br.
Login=dedalus, select=busca, para sair=ESC.

to de vista deste autor, estão provocando
impactos na nossa área, novas preocupa-
ções podem surgir. "Como será a bibliote-
ca do futuro? Ainda teremos bibliotecas?
Estas são perguntas que assustam nossas
discussões — indagações que muitos
acham mais fácil ignorá-las do que
respondê-las. Bibliotecas e bibliotecários
sempre tiveram uma missão: selecionar,
coletar, armazenar e disseminar os supor-
tes do conhecimento e informação de to-
dos os tipos (livros, som gravado, mapas,
periódicos etc.) e prover serviços, com base
nos seus conhecimentos dessas cole-
ções"15.

Nas próximas décadas, as bibliotecas con-
tinuarão a hospedar e preservar tanto ma-
terial impresso, como eletrônico. É claro
que, com o advento dessas novas mídias
e a integração entre elas, poderá haver uma
redução entre as diferenças na tradicional
classificação dos tipos de bibliotecas. Em
termos tecnológicos elas terão muita simi-
laridade e suas diferenças, basicamente,
residirão na clientela a ser atendida.

É preciso se manter uma postura crítica
em relação a cada tecnologia de informa-
ção, não achar que ela é a "resposta" para
todos os nossos problemas. É importante
que continuemos a avaliar as novas e anti-
gas tecnologias, à luz da nossa missão
primordial que é a de ajudar nosso cliente
a encontrar a informação que precisa, na
hora certa e no formato adequado.

Como vimos anteriormente, já sabemos
manipular, com alguma destreza, as
tecnologias de informação ligadas às ativi-
dades-meio de nossas bibliotecas. Pode-
mos inserir um registro no nosso catálogo
automatizado ou através da rede
Bibliodata/Calco, por exemplo. Dentro em
breve poderemos utilizar o Comut em li-
nha. É claro que nem todas as bibliotecas
brasileiras possuem acesso a todas essas
tecnologias, mas acredito que isto seja so-
mente uma questão de tempo, não de falta
de capacidade técnica. O grande desafio
para todos nós é o de aproximar essas
tecnologias dos nossos usuários.

Na nossa realidade, para que as unidades
de informação possam se modernizar, o
fator restritivo não é a tecnologia de infor-
mação, e sim os recursos financeiros. Para
haver melhor harmonização qualitativa de
nossas bibliotecas, é primordial aumentar
a integração entre elas e, por conseguinte,
os escassos recursos financeiros poderão
ter enormes efeitos multiplicadores e, com
certeza, sobrará recurso para a tão neces-
sária inovação do nosso parque
tecnológico. O que realmente precisamos
não é da automação de velhos e inefica-
zes sistemas, mas da reestruturação e
interligação das nossas instituições.

Vale a pena, portanto, lembrar que, por es-
tarmos vivendo na era da informação, na
qual existe uma abundância de informação
é que devemos fazer um bom uso das
tecnologias disponíveis. Neste uso .deve-
remos ter sempre em mente a redução das
enormes disparidades sociais existentes
em nosso país e fazer tudo para melhorar
a qualidade de vida dos brasileiros.
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